PROJETO DE LEI Nº 
595
,  DE 2005

Dá a denominação de Professora Marilsa Garbossa Francisco à Escola Estadual Jardim São João em São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora MARILSA GARBOSSA FRANCISCO”, a Escola Estadual situada à Rua Paulo Lemori – s/n – Jardim São Luís, Município de São Paulo.

Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Marilsa Garbossa Francisco

Nascida em 06/08/1943 às 14h15 na maternidade Santa Terezinha em São Paulo – Capital, filha de José Garbossa e Alzira Vidal Garbossa.

Concluiu o primário em 14 de dezembro de 1954 no Externato Santo Antônio na cidade de São Caetano do Sul, com 11 anos de idade.

Nesse mesmo ano nasceu na cidade de São Paulo, seu irmão José Marcos Garbossa em 22 de outubro.

Quando completou 13 anos de idade, em 1957 ingressou no conservatório musical brasileiro onde aprendeu piano clássico até 1966.

Concluiu o ginásio no Colégio Santa Amália, Saúde, São Paulo e cursou o científico na renomada Escola Estadual de Segundo Grau Brasílio Machado, concluindo em 1962. Teve como educadora a mestra Lygia Fagundes Telles entre outros renomados docentes.

Nesse mesmo ano, conclui o curso de datilografia e no dia dois de janeiro, foi admitida no Banco Moreira Salles S/A com a função de auxiliar onde trabalhou até 1966.

Casou-se em 28 de maio de 1966 em São Paulo com Roberto Francisco, com quem teve dois filhos, Marcelo Garbossa Francisco, nascido em 17/05/1967 e formado em odontologia e Fábio Luis Garbossa Francisco, nascido em 11/05/1969, Engenheiro Civil.

Em 1975, no Instituto Villa Lobos, obteve o registro no Ministério da Educação e Cultura de Pedagogia Musical e se tornou apta a lecionar em curso de Ensino Fundamental e Médio em todo território nacional.

Em 05 de março de 1970 foi contratada como professora no Colégio Educacional São Pedro (São Paulo) onde lecionou até agosto de 1976. A partir  de 1973, lecionou Educação Artística no Colégio Estadual de Veleiros até 1975.

Em 1976 ingressou como professora de segundo grau na disciplina de Educação Artística, na EEPG Comendador Alfredo Vianello Gregório, marco de uma grande carreira. Nesse período lecionou também na EEPSG Dom Duarte Leopoldo e Silva.

Em 04 de Janeiro de 1077, concluiu o curso superior de licenciatura em educação artística na Faculdade Paulista de Música (São Paulo – Capital).

Em 1982 concluiu o curso de pedagogia na Faculdade Farias Brito (Guarulhos-SP).

Em 1984 fundou a pré-escola “Ursinho Feliz” em São Paulo, bairro Veleiros juntamente com Caram Apparecido Gonçalves e Sônia Maria Lemois Soares, administrou até 1990.

Em 1984 foi assistente de Diretoria e Diretora na EEPSG “Sinhá Pantoja” até 1985, quando retornou para assumir a vaga de assistente de diretor de escola na EEPSG “Comendador Alfredo Vianello Gregório” até 1992, a pedido de alunos, pais e professores, sob abaixo-assinado.

Durante sua longa permanência (15anos) no EEPSG Comendador “Alfredo Vianello Gregório”, evidenciou seu lado social na escola e comunidade, promovendo eventos esportivos e sociais (festa junina, sorvete, primavera, folclore e outros) envolvendo a comunidade carente da região, sendo admirada por todos, colaborando para a diminuição da violência local em torno das escolas públicas da região, conquistando o carinho e apego dos alunos e da comunidade.

Em 1992 foi aprovada em concurso público para o cargo de supervisor de ensino na décima nona (na época), delegacia de ensino da capital de São Paulo (atual Diretoria de Ensino Sul 2). Supervisionou várias escolas da região dentre elas a EEPSG “Comendador Alfredo Vianello Gregório”. Por alguns períodos determinados substituiu o delegado de ensino com desenvoltura e sabedoria. Permaneceu no cargo de supervisor de ensino até sua aposentadoria em dezembro de 1998.

Após sua aposentadoria, dedicou-se a consultorias orientações a profissionais da área para organização e abertura de escolas particulares.

Em, 2002 foi acometida por um câncer que debilitou sua saúde. Durante o tratamento quimioterápico, continuou na sua função de educadora e mantendo seu trabalho social com ajuda a entidades carentes, já que o seu físico não a permitia que o fizesse.

Ficou internada no Hospital Paulistano por um curto período (10 dias) e foi visitada por mais de 400 pessoas para dar o seu último carinho, pessoas essas conhecidas desde o início de sua carreira até hoje. Em 11 de julho de 2005 veio a falecer.

Simplicidade, compreensão, determinação, fé e compromisso com a educação foram o seu legado.

É, portanto, intenção da comunidade local ver o nome da homenageada na nova Escola Estadual Jardim São João, próxima da comunidade a qual serviu por tantos anos. Em abono a vontade popular é que apresento aos nobres pares, o presente projeto de lei, na certeza de sua aprovação.

Acompanham a presente propositura o decreto nº 49.526 de 6 de Abril, que cria a Escola Estadual Jardim São João e certidão de óbito da homenageada e abaixo assinado  com mais de 500 assinaturas da comunidade local.

Sala das Sessões, em 5-9-2005

a)  José Zico Prado - PT
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